- 


=, rAS illusões dos partidos acabaram e 


NUMERO 223 


SEXTA FEIRA 28 DE SETEMBRO 


VII ANNO — (860 


O Commercio do Porto. 


IGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 15500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, ponta doed) 687: 


£ as b ii enei aa Vi ORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — axxuNcios Ds SABIDA DE NAVIOS, cada vez, 12! $ 4 U 
; po Sater Popntarato Radio E rindo pn pedi os selados sis do aexgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitam: 
sendo pagas o Ê 


ão, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 
, 
+ 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — MH. S, CARQUEJA a 


O réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


50 por semestre —Nuweno avuLso 40 réis 


No mesmo 


O seu importe recebe-se em 
ente — Escripto mandado & 


“o PORTO 28 DE SETEMBRO, 


CREDITO PUBLICO. 


A influencia do credito do Estado no in- 
“eremento de todas as forças produclivas da 
nação é ainda pouco avaliada em Portu- 


“O actual secretario de Estado da pasta 
sta, “homem versado e competente em 
assumptos financeiros, não deixará de pres- 
tar a tão importante ponto à allenção que 

le merece. A 5 

- O ensejo, dentro do reino, favorece os 
ntos, porque ss combinações poli- 
am mais uma vez ao conselho 
epocha desassombrada de ecr- 
des políticas, com que leem lu- 
administrações de que fez part 


i 


lado cus 


é nos intuitos partidarios póde e deve 
ser mente convertida em crença nos re- 
cursos do paiz. 
“ud " mister aproveitar a lrégoa é não per- 
Ea dia na, derrota que, nos póde con- 
duzir a porto de salvamento. 

O preço actual dos nossos fundos. 
para o que foi, mas é ainda baixo, se 
irmos com o preço dos fundos de 
“cento de outros Estados. 
distancia que nos PeRaço do preço de 
- cento, que seria talvez o normal, 

ivel de transpôr. 
nosso futuro não é tão incerto como 
n de alguns reinos, onde as eotações se apro- 
ximam d'squella taxa. , 
eo ha nações mais ricas do que nós, 
essos estão já exploradas, ao passo que Por- 
Mambo pança novo para o emprego dos 
“enpi e do trabalho, imil ol 

“A procura dos fundos publicos é cons- 
'urtugal. As emissões avultadas, 
- as. vendas importantes não produzem nos 

preços correntes alterações notaveis. 
- -Convem observar que somos o unico 
peiz com divida fundada valiosa, que não pos- 
sue um só mercado de fundos. 
- Não queremos o jogo da bolsa, nom in- 
centivo para elle, mas desejamos que as ope- 
rações sobre papeis de credito se jregulem 
entre nós como em toda a parte, facilitando 
assim e movimento dos valores que repre- 
sentam e, portanto, o seu incremento. 
A venda dos fundos publicos a prazo 
Ema empregada com optimo resultado pelo 


de P kg uelle util estabo- 
Jesimento. não "podiaPffdnia, longe «da que 


foi. O resto cumpre sos poderes publicos. 
- - Coneordamos em que este alvitre seja 
o de menor monta para o fim que se deve 
ter em vista, mas é um dos meios de o conse- 
guir, e d'aquelles que se não devem descuidar, 
nem desaltender, 

=" A providencia mais favoravel ao credito 
será a que assegute o publico, por algum 
tempo, que cessam as emissões, e que sem 
urgencia incontestavel -se não authorisam. 

- ++ Dizemos expressamente — urgencia in- 
contestavel — porque no rigor dos verdadei- 
ros princípios economicos, devemos preparar- 
nos para acabar com o uso de crear fundos 
publicos para penhor, ou como garantia de 
contractos. o 


- "Só convem crear titulos de divida fún- 
dada para os emittir, passando do thesouro 
para o mercado, sem pezsrem, por espaço 
de snnos, sobre o preço corrente, como si- 
- Enificando uma offerta latente que assusta o 


* Não é possivel passar sem divida flu- 
eluante; a França e a Inglaterra não vivem 
sem ella. Mas os nossos titulos devem ser 
como os que n'aquellas nações representam 
similhante divida — letras do thesouro e nada 
mais. 

O Estado tem direito so credito que se 
Concede a qualquer particular. 

O importe d'estas letras deve ser fixado 
annualmente no orçamento, quando não re- 
presente uma receita proxima. 


O governo deve aproveitar o ensejo mais 
favoravel para consolidar toda a divida fla- 
etuante, que anda representada na massa de 
inscripções que servem de penhor, no sys- 
tema adoptado até ao presente, para obter 
dinheiro a curto praso, mais com a esperan- 

* ça de renovar o emprestimo ou mudar o 
credor, do que no intento de o pagar no 
vencimento. 

A vendo lenta é permanonte d'esses titu- 
Tos, será tambem prejudicial & elevação do 
seu preço. E'mister combinar uma operação 
de venda, ou am pagamento do preço de im- 
portantes Sad logli por tal fórma, que 
Os possuidores fiquem tão interessados como 
“0 governo no bom preço dos fundos. 

O que tem existido, n'este ponto, é que 


Revista politica estrangeira. 
paniz 20 pe serexeno De 1860. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto» 


Eu imagino qual será a curiosidade com 
que de lêem agora em Portugal as corres- 
pondencias de Pariz ácerea dos acontecimen- 
tos da Italia, não pela esperança de que 
annunciem noticias que escapassem é lele- 
graphia electrica, mas pelo desejo de en- 
contrar n'estas cartas uma explicação cabal 
de acontecimentos que se explicam mal aqui, 
e que para lá dorio Minho de certo se com- 
prehendem com difliculdade. 

Eu já live otcasião de observar depois 
dapaz de Villa-franca, com quanta bôs fé e 
confiança se Item em Portugal os jornaes 
estrangeiros, e quio errado caminho toma 
quem pelo que elles dizem, aprecia o es- 
tado dos negocios publicos. Os successos 
e então, que sempre chamei comedia ita- 
iana, eram intrepretados pelos jornaes d'alem 
dos Alpes no interesse das suas opiniões e 
dos seus intuitos, e pelos francezes e in- 
glezes no sentido mais acomodado a dirigir 
à opinião em conformidade com as vistas 
politicas e com a utilidade das respectivas 
nações. 

A verdade-achava-se no meio disto tudo, 
mais ou menos disfarçada; nunca exposta 
e seguida com franqueza e lealdade. A po- 
litica actual tem essa caracter. Chega a tu: 
do pelo caminho de travez. E tal é já 0 cos- 
lume de enganar que nem d'elle- des 
nos pontos em que a verdadeira intenção 
transparece, e ninguem póde ser enganado 
senão quem cuidou enganar os outros. 

Estas considerações não são inuteis. A 
situação actual é a continuação da antece- 
dente; é mesmo o seu quasi-desenlace, o 
penultimo seto d'esta tragi-comedia da uni- 
dade e independencia da Italia: Cada um 
dos actores conserva o mesmo papel, repre- 
senta do mesmo modo, e tão bem ensaiada 
está a peça que o ponto loma a liberdade de 
ir passear durante a scena mais dramatica 
desta parte do drama. E' cousa singular | 
Todos os acontecimentos da Italia são como 
o bilhete de Rosina. Estavam escriptos. E 
cada um de nós, fraco barbeiro de Sevi- 
lha, temjde exclamsr: Era scritto! Que bes 
tia! 


Ora vejamos o quadro dos acontecimen- 
tos da Italia pelos dous' lados que elle nos 
está offerecendo, e tiremos com sangue frio 
e sem paixão as consequencias que a obser- 
vação imparcial nos hade forçosamente apre- 
sentar. sh 

Garibaldi parte para a Sicilia contra a 
vontade de Cavour, que vê n'esse facto um 
grande risco para o Piemonte, accusado de 
cumplice d'esta quebra do direito das gentes. 
Garibaldi faz obra por sua conta a despei- 
to da vontade do gabinete de Turin e entra 
em Napoles. D'ali ameaça Roma e promette 
proclamar a unidade da Italia do alto. do| 
Quirinal. O Piemonte tomado tambem de 
uma vertigem garibaldiana, entra no terri- 
torio pontifício, ataca e vence Lamoriciêre, é 
protesta dar cabo do proprio Garibaldi, se 
tanto fôr necessario A França reforça 0 
exercito de Roma, envia de novo para alli 
o conde de Goyon, e retira de Turin O seu 
embaixador. O Piemonte não póde contar 
com o appoio da França é a causa italiana 
está perdida. 

Assim discorrem aqueles que põe fé 
implicita nas gazelas e que se dispensam de 
outra critica alem da dos jornaas, que os in- 
formam da marcha dos negocios publicos. 

Mas se Garibaldi anda desde a sua par- 
tida para a Sicilia a fazer obra por sua conta 
contra a vontade de Victor Mansel e do seu 
primeiro ministro, do homem a que.n a Italia 
deve tudo, Garibaldi é um doudo incompa-| 
ravel, um tôlo mau e um caracter pouco 
leal aos interesses da renovação italiana? 
Mas se o Piemonte contra & vontade da Fran-. 
ça occupa o territorio pontificio, embora dei- 
xando incolume Roma e os seus suburbios, 
e se Cavour mal avindo com Garibaldi, e 
não reconciliado, com a Austria, se indis- 
poem com a França, Cavour é mais doudo, 
mais tôlo e mais desleal “do que o proprio 
Garibaldi ? Mas se o Piêmonte provoca e en- 
tra com inexplicevel denôdo em uma collisão 
com Garibaldi junto aos muros de Roma, 
à unidade italiana torna-se impessivel e a 
guerra civil póde dar em resultado a inu- 
tilidade de quanto so fez até agora, gran- 
de risco para a corda de Victor Manoel e 
uma occasião de preponderancia para a 
Austria? 

Estas, consequencias infallivelmente con- 
tidas nos principios expostos, são tão absur- 
das que só as póde acceitor quem imagina 
que o nobre dictador do Meio-dia da Italia 

uma especie de Cachapuz, unicamente guer- 
rilheiro, que o conde de Cavour é do ca- 
libre politico dos ministros do rei de Napo- 


não poderá continuar, se quizermos observar 
movimento ascendente importante no preço 
dos fundos publicos. 

Logo que deixe de pezar sobre o mer- 
rado a massa de titulos que estão nos pe- 
nhores, o seu preço indicará immediatamente 
melhoria. 

O commercio e a industria lucram muito 
que a operação se realise nos termos indi- 


cados, ou em outros que pareçam mois fa- 
voraveis. 


O capital empregado n'esses penhores 
permanece indeciso, e quando taes penho- 
res acabem, ou se consolida ou vem buscar 
emprego nas applicações do trabalho, ou no 
giro, não menos productivo, do comercio. 


— scope 


les e que Victor Manoel é um pateta que 
se deixa ir ao som das gazetas piemontezas 
por um declive de que só um mentecapto 
não conhece os perigos inevitaveis. 

Já se vê pois que esta explicação do es- 
fado actual da questão italiana é cerebrina, 
e que, se póde achar cabimento nos jornaes 
interessados em desvairar os espiritos , não 
deve ter valor n'essa terra, onde os animos 
estão despreoccupados e aptos para julgar 
com imparcialidade e discernimento. 

Vejamos o quadro por outro lado. E” 
possivel que encontremos a verdade ou 
que pelo menos possamos estabelecer pon- 
tos incontestaveis que sirvam de base á in- 
terpretação. Todos sabem que esta questão, 
como a da annexação da Italia central, é 
uma questão melindrosa em que a França 
tem compromissos de diferentes especies, 
e em que ella cuida não poder ir pelo ca- 


minho direito, que a opinião geral mesmo/dizém, mas a beneficio de inventario, quer 


em França preferiria a qualquer outro. 

Garibaldi tomou a Sicilia aos brados de 
viva Victor Manoel. A entrada em Napoles 
fez-se ao som de saudações eguaes. Garibal- 
di instado em Palermo para decretar a an- 
nexação immediata á Sardenha, declarou que 
n'esse caso a sua honra e lealdade o for- 
çavam a retirar-se, D'estes pontos incontesta- 
veis vê-se que o accordo entre Garibaldi 
eo rei existiu desde o começo da expedi-. 
ção e que ainda não tinha cessado na en- 
trada em Napoles. 

Existe ainda esse accordo ? Eu creio 
que sim. Garibaldi é um homem escrupulo- 
samente leal e franco. No dia em que as 
suas ideias, a sua consciencia, du se melhor 
o querem, os interesses da sua politica o pu- 
zessem: em opposição com o gabinete de Tu- 
rin, a Italia toda havia de sabel-o e eu não 
creio que o illustre caudilho italiano se 
preste a accender a guerra civil na penin- 
sula. 

As notícias mais acreditaveis apoiam esta 
apreciação. O conde Nigra, explicando em 
uma nota a Mr. Thouvenel a entrada dos 
tropas sardas no territorio ponlificio, indica 
que esse acontecimento era uma necessidade 
reclamada pelo proprio Garibaldi nos suas 
comimunicações com o gabinete de Turin. 

A occupação do territorio pontifício pelo 
exercito piemontez, é a execução forçada do 


plano apresentado em um folheto intitulado 


m|«O Papa e o Congresso», ao qual a Europa 


attribuiu uma origem muito elevada. O que 
então se propunha pera ser feito de accordo 
com o Pontifice, faz-se agora sem esse ac. 
cordo tantas e tão repetidas vezes solici 
tado. 

Mas a França relira o seu ministro de 
Turin? E' verdade. E que significa. isso ? 
Não sabe toda a gente quanto a opinião ca- 
tholica em França levaria a mal que o im- 
perador não désse uma demonstração favo- 
travel 80 Ponlifice n'esta conjunciura ? Notem 
que ao passo que o ministro françez se re- 
tira de Turin, as tropas do imperador apro- 
ximam-se dos Alpes na quantidade propor- 
cional á que a Austria accumula junto da 
fronteira italiana. A França garante sempre 
9 principio da não intervenção na Nalia, e 
esse é o grande beneficio, a egide tutelar 
da organisação da Italia. 

Se os negocios da Italia offerecessem a 
gravidade que realmente apresentam, anda- 
ria Napoleão III viajando pelo Mediterraneo, 
tocando em Mahon, e indo visitar a colonia 
de Argel? Não me parece nal 3 
mente sendo a questão italiana uma questão 
antiga e cujas phases devem de ha mui- 
lo estar previstas nas altas regiões. 

Não ba efleito sem causa, é onde está 
a causa de um rompimento sério entre Pa- 
rize Turin? Eu não a vejo, porque não acre- 
dito que o imperador garanta a integridade 
dos Estados ponlificios. Quando se uugmen- 
tou o exercito francez em Roma, o «Moni- 
tor» notou esse facto como prova da cons- 
tante solicitude do imperador pela indepen- 
dencia do Pontifice. Isto significa indepen- 
dencia pessoal do chefe espiritual da igreja 
e não dominio temporal do Papa, 

Porém o que fará Sua Santidade n'es- 
tas circunstancias? Essa é outra questão. 
Resolviam-as os romanos antigos consultan- 
do os augures, Nós havemos de as decifrar 
tendo a paciencia de esperar. A politica ro- 
mana é caprichosa e pessoal. Nada mais dif- 
ficil do que prever a direcção das. ideias 
de um homem caprichosamente obstinado a 
resistir aos conselhos de toda a Europa, 
quer este homem se chame Antonelli, quer 
se appellide Lamoriciêre, quer tenha outro 
qualquer nome. 

Diz-se que o Papa quer abandonar Roma. 
O «Constitutionnel» revela o facto e clama 
contra elle. Estou tão acostumado a estas 
demonstrações do jornal semi-official que 
começo a acreditar que se deseja isso con- 
tra que o «Constitutionnel» vocifera, e que 
assim ha-de acontecer. 

Neste caso a proclamação da unidade 
da Italia por Garibaldi do aito do Quirinal 
não ofierece grandes difficuldades, e o dicta- 
dor poderá executar a sua promessa tão 
tranquillamente como fez a sua entrada em 
Napoles. 

E o Pontifice para onde irá ? Não o sei. 
Ninguem o póde calcular. Irá unir-se com 
o rei de Napoles, mas n'esse caso duvido 
que o exercito francez o possa acompanhar. 

Estes negocios são tão complicados que 
não é pequena empreza tentar a explicação 
do que já aconteceu, quanto mais prevêr o 
futuro. 

Eu creio na prudencia de Garibaldi, no 
grande tacto politico de Cavonr, no bom sen- 
so de Victor Manoel e na protecção da Fran- 
ça e da Inglaterra para a regeneração da Ita- 
lia. Vejo que a Austria não intervem a favor 
de Napoles nem a favor de Roma, e reconheço 
neste elfeito as mesmas causas que impedi- 
ram a intervenção nos negocios da Italia cen- 
tral. Vejo, pois, a mesma comedia e os mes- 
mos actores. 

Quanto ao rei de Napoles, apesar do seu 
exercito collocado entre Gaela e Capua, e 
a despeito do novo ministerio, que ainda se 
dignou nomear, vejo realisadas as minhas 
previsões, e não considero que Francisco IL 
tenha maiores probabilidades de triumpho 
do que possuia o snr. D. Miguel quando estava 
de posse de Santarem. 

Na Italia ha grandes intrigas. A luta 
não é: só no campo e a esda instante se 
propagam bostos inventados expressamente 
para ougmentarem a confusão e para pro- 
duzir desalento, já n'estes já n'aquelles ani- 


mos. E” necessario estar prevenido contra 
isto, e lêr as gazotas acceitando o que ellas 


dizer, pagar as dividas ás cabalas politicas e 
ás paixões partidarias. “4 

Acabarei esta correspondencia lamentan- 
do a triste sorte do general Lamoriciêre, 
que foi á Italia reprezentaro papel que em 
Portugal coube em tempo ao marechal conde 
de Bourmont, vencedor de Argel. Com oseu 
exercito de suissos, allenões, irlandezes e 
não sei que mais gentes, teve de se deixar 
bater pelos italianos. Nesta. riste resolução 
de ser general de um exercito estrangeiro e 
reaccionario, tudo lhe falhou, até a fortuna 
que outrora tão amiga se lhe mostrara. Li- 
ção amatga | é 

Em poucos dias devem haver aconteci- 
mentos importantes. Os negocios napolitanos 
e pontifícios estão proximos de uma solnção 
final e a Italia parece chegar so ponto de 
vêr coroados os seus esforços. Veneza não 
ficará esquecida, ' porém não cuido que para 
o seu resgate venha a queimar-se um só 
cartucho. 

Até outra vez. 

NABUCODONOSOR JUNIOR. 

a 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 220 pe 26 DE SETEMBRO. 
“MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão annual de 
1204000 rs. a Antonio Candido de Brito, 
cirurgião da Villa de Moura, em attenção 
ao estado valetudinario em que se acha, 
riginado pelo trabalho e fadigas que em- 
pregou em acudir aos enfermos atacados da 
cholera morbus em 1855 e 1856. 

— Regulamento para as jubilações e 
apozentações dos professores de insirucção 
publica. 

Participação do director da alfandega da 
Figueira de ter naufragado no dia 16 do 
corrente, a galleota hullandeza Jacoba Mar- 
garet, sabida d'Anvers para Smyrna, com 
carregamento de genebra, assucar, agua de 
colonia, ete. salvando-se a tripulação. 

MINISTERIO DA GUERRA. ; 

Ordem do exercito n.º 37. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
TRAMAR. 

Tabella dos emolumentos que se devem 
pagar na contadoria da junta da fazenda da 
provincia de Cabo Verde. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


publicos na praça de Londres em 15 do cor- 
rente. » 
— — Portaria nomeando uma commissão 
de inquerito composta de Ernesto de Faria, 
Mauricio Leonardo Fernandes Rodrigues, e 
Antonio José de Seixas. 

— Continuação da distribuição da des- 
peza deste ministerio para o anno econo- 
ínico de 1860 a 1861. 


. 
Edital. 
As juntas dos vepartidores dos tres barros 
esta cidade, para o serviço da contribui- 
são predial de repartição do anno de 1861 : 
Fazem saber, que em conformidade do 
$ 2.º do artigo 6.º e artigo 228 do regula- 
mento de 7 de agosto ultimo, se acham ins- 
talladas as referidas juntas, a saber: — a 
o 4.º bairro, na rua da Picaria n.º 103 — 
a do 2.º bairro, no Campo da Regeneração 
n.º 23— e a do 3.º bairro, na rua do Prin- 
cipe n.º 118; — e por isso são pelo presen- 
te convidados todos os proprietarios, usu- 
fructuarios, eultivadores, exploradores e mais 
interessados, a darem aos escrivães de fa- 
zenda dos respectivos bairros, secretarios. 
das mesmas juntas, os esclarecimentos ver- 
baes, ou por escripto, que julgarem a bem 
de seus interesses, afim de que a repartição 
predial se verifique com jnsta igualdade. 
E para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados se mandon lavrar o 
presente, e outros de igual theor, que vão 
ser afixados nos lugares mais publicos e do 
costume. 
Perto 10 de setembro de 1860. 
Frederico Soares d'Ancede, 
Presidente da junta do 1.º bairro. 
Henrique-de Carvalho Jalles, 
Presidente da junta do 2.º bairro, 
Aloysio Augusto de Seabra, 
Presidente da junta do 3.º bairro, 


Serviço da contribuição 
predial de 1860. 


RELAÇÃO DAS ANNULLAÇÕES QUE TIVERAM LOGAR 
NOS TRES BAIRROS D'ESTA CIDADE COM RE- 
FERENCIA AO 1.º sexesTRE DE 1860. 


1.º Bairro. 
Agostinho de Souza Pinto, por ter 
estado devoluto o 3.º andar do 
predio da calçada do Corpo da 
Guarda n.º 102............0.0 
Anna Angelica Albina Ferreira, idem 
o predio darua da Bainharia n.º 
88 e 88dii. sãos... detenes 
Antonio Francisco Alves Guimarães, 
idem o predio da calçada do Cor- 
po da Guarda n.º 28...,.....0 
Antonio Perfeito Pereira Pinto Ozo- 
rio, idem o predio do largo da Só 
n.º 180005 ole alvo a secanea 
Bernardo Alvares d'Almeida Guima- 
rães, idem o predio da calçada 
do Corpo da Guarda n.º 44 e 45. 
Herdeiros 'de Manoel José Coimbra, 


18213 
go12 
38634 


9g086 


38156 


Joaquim Antonio Monte 


2.º e 3.º andar do predio da rua 
do Souto n,º.24 e 95...cmas 
Francisco Antonio de Souza, idem 
os andares do predio: da rua da 
Batalha n.º 44.,....0iceseners 
Joaquim Antonio de Miranda, idem 
o predio do largo do Paço da 
Marqueza n.º 23 a 25 
Joaquim de Souza Ferre) 
2.º andar do predio 
da Thereza n.º 33 a 35,..... 
José Antonio Leituga, idem parte 
dos seus predios das escadas dos 
Guindaes n.º 14 e 15 e rua do 
PERO das Fontainhas n.º 18 
e1 


José Fernandes de Magalhães. Bas- 
tos, idem o predio da rua do 
Passei. 


nharia n.º 18.......04.0.. 
José Gonçalves Mamede, idem as 
ha do predio da rua do Sol n.º 


a 
José Luiz do Rego, idem a loja 
do predio do largo da Policia n.º 
15 e 16,.. to devo aih: 
Herdeiros de da Motta, 
idem o predio da rua de Entre 
Paredes n.º 14 B...icccces 
Visconde d'Azevedo, idem O predio 
da rua da Porta do Sol n.º 4 


merecia ras dancere sara apo 


a 
Visconde de Castelões, idem a 
loja do predio da spa da Pon- 
te Nova n.º 10.... 
Manoel Teixeira da Fonseca, 
arte do predio da rua de S. 
astião n.º 26 a 31.........e 
D. ua Eedendga eee idem o 
predio das escadas do Codeçal 
D.º 5 8:20, scnsda do oluio olithio aioé 
Custodio Carlos Martins, idem o 
Ro da rua do Bomfim n.º 
7 4 EN oisai is toanto 
Domingos José Torres, idem parte 
do predio da rua do Fernandes 
Thomaz n.º 76 A.......cc 
Fernando Antonio da Silva Sampaio, 
idem o predio da rua Bella da 
Princeza n.º 108.a 110......... 
Francisco da Silva & C.?, idem o 
predio da rua das Fontainhas n.º 
80 A e parte da ilha da tr: 
| da Senhora das Dores sem nm. 
João Jorge Marques Malta, idem o 
predio da rua do Bomfim n.º 465 
João José Borges, idem o predio 
gua 29 de Setembro n.º 146 
a me 


João Manoel Gonçalves Guimarães, 
idem duas; casas da ilha da tra- 
vessa da rua de S. Victor sem 
n.º e quatro casas da ilha da 
travessa das Eirinhas sem n.º.. 

Joaquim Baptista Moreira, idem os 
predios da rua de S. Vistor n.º 


é o 
predio do Campo Grande n.º 32 
e 33e parte do da rua 23 de 
Julho n.º 253 a 257.... 


ia; idem o pre- 

dio da rua da Prata n.º 33 e 34. 
José Gonçalves da Rocha Prata Ju- 
nior, idem o predio da praça das 
Flores n.º 42 duto 
José de Paiva Leite, idem o predio 
da rua do Monte Bello n.º 124 

a 127 e por ter sido demolido 
para nova edificação o predio da 
rua do Bomfim n.º 210........ 


Manoel da Cunha Barbosa, idem 
parte dos predios da rua de S, 
Jeronymo n.º 44 e rua do Póço 
das Patas n.º 3 4....... Eudeto 

Manoel Monteiro, idem a loja do 
preto da rua do Welesley n.º 

EIEARRE  er 


Miquelina Roza, idem o predio do 
logar da Lomba n.º 24 a 24.... 
Thereza Delfina Candida, idem o 
predio do logar da Formiga n.º 18. 
Urbano José dos Santos, idem os 
predios da rua da Bainharia n.º 
107 á excepção da loja e rua 24 
d'Agosto sem n.º...... 
Vicente José de Carvalho 


ra, 
idem os predios da rua 29 de 
Setembro n.º 125 D a 125 F e 


126 a 128..,..,54.. 
José Henrique Soares, Pp 

dio da rua de 8, Chrispim n. 
40 a 42 


Custodio Teixeira Pinto Bastos, idem 


o predio da rua de S. Lazaro 
n.º 63a 68. 
Francisco Ferreira “Ribeiro du 

idem os predios da rua Chãa n.º 


98 e99e rua do Sol n.º 25 a 27 


João Nunes de Mattos, idem o pre- 


dio da rua da Bainharia n.º 94 
O Dorsa dies io Eh 


5 o 
predio da rua da Batalha n.º 
27 e 28... 


D. Maria do Carmo Lopo, idem o 


predio da calçada do Corpo da 
Guarda n.º 92 e 93..... 


idem o predio da rua de Santo 
Antonio do Penedo n.º 36,mv., 


8757 


Rodrigo Xavier da Silva Almeida 


Custodia Maria da Silva, idem o 


ETR) 


28904 


“Ag037 
$850 


g503 


18287 


48617 


128116 
15$1M 
uyns ; 
18817 
38332 


38179 


Gorret, idem o predioda rosado 
SanUAnna n.º 36 e 37... .- 38098 
José Soares da Motta” 


DESA DO, eris ai 
D. Maria do Cormo, idem o pre- 
dio da rua da Batalha n.º 38 a 41. 
Antonio Garcia, idem a parte do 
predio da rua Duqueza de Bra- 
gança sem n.º,......es 
Antonio da Silva Santos, idem o 
predio da rua 29 de Setembro 
n.º 472 a 477... - 
Leandro José de Fj 
“o predio da rua 29 de 
sem n.º...,. H 
im Moreira Marques, id 
io da rua de S. Victor n.º 


unior, idem 9.) Antoni em 
Le mn À nb 


18817 


g632 


Ag846 


14488 


18817 
“ag 


des, à predio 
- da rua do Monte Bello n.º 107.. 


- predio da rua do Loureiro n.º 
38. 39, fe av nboemeggias 
José Ferreira, idem o predio da rua Ê 
“do Welesley n.º 26 a 28 So 
Santa Casa da Misericordia e por - 
- pertencerem a diversos individuos 
os predios da rua de Santo Eloy 
“nº 1 98 da rua dos Caldei- 
“teiros n.º 28 8, que foram de- 


* molidos, da rua das Flores. 
né Bla 98 ) 
“Antonio Ferrei a i t 


a 
“idem a Joaquim Duarte de Mattos 


of nº38. 
” os predios da calçada do Corpo |David da 
“da Guarda n.º 80 e Bl etuada: “| dio do 


Prata nº 53 959.. 
Domingos da Silva. Ferreira, ide 
a José Vieira, Marques é outro 

campo da rua Duqueza de Bra- 


rães o predio Ú 
e ese . 
D. Maria de Sequeira, idem a Joa- 
uim Novaes Peixoto e outro o 
- predio da rua da Prata n.º 80 * 


“José Joaquim Barboza J'Ar 
a ilha da praça da Alegr 
Antonio Ferreira da Costa, p 
minuição no rendimento collecta- 
vel do predio da rua Duqueza de 
Bragança. sem n.º, do qual foi 
* concluida a edificação no corren- 


| José Antonio 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


idem o predio da rua do Almada 
08 BTA DAE... 
iz Monteiro, 


WEZREL............... 
José Manoel Pereira da Cunh 
o predio da rua da Boay 
180 aBBRA........... as 
João d'Araujo Alves, idem o predio 
da rua do Almada n.º 147 a 149. 
Juão José da Costa, idem «os pre- 
dios da praça do Esercito Liber- 
tador n.º 22 a 25... ce rusneas 
Eduardo Alves da Cunha, ideb o 
predio da rua de Cedofeita n.º 
267 e 268, e por pertencer a Do- 
mingos Alves da Cunha da mes- 
ma rua n.º 271 a 273 2. 
José Ferreira dos Santos Silva, idem 
e em obras os predios da rua do 
Campo Pequeno n.º 28 29 e rua 
do- Breyner n.º 1626 163.....10. 
Manoel José Duarte d'Abreu Gui- 
marães, idem as casas Lerreas da 
rua da Quinta Amarelta n.º 7 a 


rães, idem e em obras o predio 
“da rua 16 de Maio n.º 181 a 133. 
João Eduardo d'Oliveira e Costa, 
idem o “armazem do predio do 
Campo da Regeneração n.º 188. 
Manoel Pacheco, idem -os predios 
da rua 9 de Julho n.º450a 155. 


Baroneza: dos Fornos d'Algodres, 


idem e em obras o'predio da rua 
“Bella da Princeza n.º648.... 
D. Maria d'Assumpção Ferrreira, 
idem e em obras o seu predio 
da rua Bella da Princeza, n.º 330 a 


nf dt 
predio-da iii E Germalde 


«9, predio da rua da Torrinha n.º 
13 4, que pertence a Antonio da 
Silva Pereira Magalhães. 
Florinda Bnplista Peraira, | id 
predio “9 de Julho n.º 172 
e 


Esc gtae 
Fonseca Vasconcel- 
los, idem o armazem da rua do 
Principe n.º 185 A a 185 M, que 
pertence a Pedro Augusto da Sil- 
va Ferrão, e por pertencer an mes- 
mo o predio da rua de Cedafei- 
tan.º 60...... 


te anno de 1860 ......:......... 18810 José da Silva, por ter estado 
aquim Corrêa e Silva, luto o predio da rua do Breyner 
to do lugar da For- 0.º 41 semenraseaan ass 
, do qual foi con- Clemente o da Silya Maitos e 
a edificação no corrente Carvalho, idem o predio da rua 
“anno de 1860 28270) de Cedofeita n.º 121 e 122, que 
Antonio José da o, idem da pertence a Guilberme Ferreira da 
ilha da rua 24 d'Agosto sem n.º, Silva Mattos e Carvalho, e por 
da qual foi concluida a edificação pertencer ao mesmo o da mesma 
no correnté anno de 1860...... 98952] tus n.º 413 8 15,.....0000000 
Guilherme - Augusto Machado Pe- Francisco José Rodrigues d'Oliveira, 
reira, por ter sido demolida para “idem o predio da rua do Almada 
nova edificação a ilhs da rua 24 n.º 203 a 206. an 
“dAgosto n.º 30 a 34............ 28424 José Josquim Brochi s, por 
á — —— | terem sido demolidos os predios 
4578556 da rua 23 de Julho n.º 1415 a 


Junta dos reparjidores do 1.º bairro 25 
de setembro de 1860. — O presidente Fre- 
derico Soares d'Ancede, o cotal Juão Baptista 
Alves Braga, o secretario José Maria de 


Mello. E 
2º Bairro. 


Antônio Leite de Faria Guimarães, 
por ter estado devoluto o predio 
da rua da Aguardente n.º 64... 

Antonio da Silva Moreira, idem par- 
te do predio da travessa de Mal- 
merendas n.º 4 8 8.....0. ....: 

Manoel José Chaves Lameiro, idem 
o predió da travessa do Bolhão 
BEVÊS. cu sie ama VÃO ce tial 

Delfim da Cunha Lima, idem parte 

- do predio da rua de Santa Catha- 
rina 0.º 153 a 157... E 

Domingos José Corrêa B; 
o predio da rua de Santa Catha- 
rita n.º 349 2 351. 0...2. 00... 

Guilherme Augusto Machado Perei- 
ra, idem e em obras o predio da 
rua da Agoardeote n.º 923 99.. 

João Leite de Faria, idem o predio 
da rua Formosa n.º 293 G a 293 
1, ea loja do da mesma ruan.º 
293K a 293 M........ 

José Pinto Soares, idem os 
-zens da rua Formoza n.º 300 a 


LISAS 


219688 


10$960 
4g108 


Luiz de paio, idem o predio da 
viela das Pombas n.º 2......,, 
Joaquim Monteiro Maia, idem o pre- 
dio da travessa de Malmerendas 
n.º 84 00DI 0. agi, cd. coneviss 
D. Maria Amalia de Mallos & Ir- 
mãos, idem o armazem da rua 
do Bowjardim n.º 70 ........... 
Thereza Pinto d'Azevedo Meirelles, 
“idem as lojas do predio da rua 
do Bomjardim n.º 417 a 492... 
Francisco Antonio Outeiro, idem e 
“em obras o predio da travessa de 
Germalde n.º 26 e 27 
Henrique Cezar Soares Pint 
“o predio da rua da Alegria n.º 
MÃO a: 1485, co 2usa o alo nie calo 6 
Luiz Domingues da Silva Araujo, 
idem os predios da rua. dos Tres 
Reis Magos n.º 4 a 9, e rua da 
Rainha n.º 104. ..........icssesas 
Antonio Domingues Barboza, idem 


ag122 


ago82 


128286 


117, e o da rua do Caramujo n.º 
babacas 5 

Luiz Ferreira, idem o predio da rua 
do Bomjardim n.º 204, e por ter 
estado devoluto parte do predio 
da mesma rua n.º 207 a 210... 
D. Maria de Carmo Magalhães, idem 


rua 
e tua de Santo André n.º 19... 
Maria Francisca, idem pela camara 
municipal o predio da praça de 
S. Lazaro n.º 36.. 
João Corrêa do Reis, pre- 
dio da rua do Gonçalo Cáristo- 
MORA Dizes-o grs aisçaio 
Anna Joaquina, por estar em rui- 
nas e deshabitado o predio da 
travessa da Bouça n.º 42 e 43, 
Maria de Jesus, idem o predio da 
rua da Carvalhoza n.º 20 e 21.. 
Lourenço Corrêa Moutinho, por per- 
tencerem a Antonio Pinto da Cruz 
os predios da rua 23 de Julho 
n.º8 443 a 450, e por ter estado 
devoluto o da mesma rua n.º 
ASP RABS O: Sica Dias. . 
Alberto Alexandre Duarte Souza, 
idem a diversos as casas da pra- 
ça do Bolhão sem n.º......... 
Antonio Lino da Gama, idem a An- 
tonio Rodrigues Quelhas o predio 
da rua de Fradellos n.º 15e 16. 
Antonio da Silva Santos, idem a 
Antonio Rodrigues Serejo o pre- 
dio da rua 23 de Julho n.º 3a5. 
Antonio Coelho da Rocha e Silva, 
[herdeiros], idem a Delfim Maria 
d'Oliveira Maia o predio da rua 
das Carvalheiras n.º 59....... « 
José Cyprianno de Vasconcellos, 
idem a Joaquim Ferreira Guima- 
sães o predio da rua de Santa 
Catharina n.º 427 a 429 por ter 
sido demolida a ilba da rua do 
Bomjardim n.º 353 a 356, e por 
ter estado devoluto o predio da 
mesma tua n.º. 357... 
D. Rita Victoria Guimarã 


, im a 
João Francisco Alves Vianna os 
predios da travessa da rua da 
Rainha n.º 23 e da rua de S. 
Braz n0ASiig. és pustuh deuvo 


os andares do predio da rua 16 
de Maion.º 4LGa 41 À... 
Antonio Joaquim d'Azevedo Couto, 


3p516| 


João Pinto Moreira, idem a Fran- 


cisco Alves da Cunha o predio da 
rua da Boa Vista n.º 30 a 31,, 


João Antonio de Miranda Guima- 


|D. Procopia Maria do Carmo de Sou- 
O| za Meirelles, idem a Joaquim de 
Souza Pereira de Meirelles o pre- 
dio da rua 23) de Julho n.º 354 
a 356 ..gio lioo ta 
Josepha Maria, viuva, idem a José 
Pereira da Fonseca o predio da 
rua 23 de Julho n.º 441 a 142. 
José Rebello, idem a Maria da Con- 
ceição Rebello, o predio da rua 
23 de Julho n.º 384.......... 
Herdeiros de Manoel Ferreira da 
“Cunha, idem aos diversos herdei- 
ros os predios da rua de Santa 
Catharina n:º 302 a 304, 314 a 
316, travessa das Almas n.º 5u 
6, Fernandes Thomazn.* 33 a 35 
e Alegria n.º 80.. 
Antonio Joaquim Pereira de Faria, 
idem a Joaquim Pereira de Faria 
o predio da rua do Almada n.º 
152 e 153 
José Avelino de Castro, idem a D. 
Emilia Ludovina Ferreira Guima- 
rões o predio da rua 'de Cedofei- 
ta ns 1230 194..0. viu culta 
Joaquim José Lobo, idema Alexan- 
dre Antonio de Brito e Abreu, o 
predio da rua do Almada n.º 183 
40 187... E qI Se dd, 
Antonino José Moreira da Rocha, 
idem a João José Lopes Chaves O 
Adi da rua da Carvalhosan.? 
2. 


Ag932 


5686 


158498 


g039 


g857 
ag652 


ag386 
24328 


José da Silva Santos, idem a cultu- 
ra do predio rustico da rua das 
Ballas que é dos lierdeiros de Ma- 
noel Joaquim (Gomes Guimarães 
ao actual cazeiro Manoel d'Olivei- 


78123 


za o predio da travessa de Santo 


8957] André n.º 1 e2..............0.. A$914 Joaquim José Rodrigues Pereira H 
Francisco José Cardoso, por dimi- “| [herdeiros] idem 6 seu predio na 

| nuição no rendimento callectavel rua de S. Bento nº 496 44... 

490) do predio da rua 23 de Julho. Joaquim José da Silva Victória, idem 
n.º 842 85, cuja edificação se con- o 4.º 2.º andar do seu predio. 

eluiu no corrente anno de 1860. 18828 no largo de Santo Eloy n.º 39 e 41 

5$480 Joaquim Pinto Leite, idem do pre- José Cardozo de Freitas Guimarães, 
“ dio da rua do Campo Pequeno n.º idem'o predio na rus de Cima 

+ “80 4, cuja edificação foi conclui- do Muro n.º 183 6 185..... .... 

da no corrente anno de 1860. .. 198976 |José Careiro Quaresma, idem o seu 
Alexandre José de Souza, idem «da predio na rua do Rosario n:º 29 

— 48992) parte da ilha da rua do Campo mBbiivas) sosuv.d EE, f. 
Pequeno n.º 33, cuja edificação * |José Ferreira dos Santos Silva, idem 

se concluiu no corrente anno de os seus predios na rua do Re- 

1860, estando além d'isso devo- - gueirinho n.º 2 e rua do Pom- 

18970| lutas 20 casas da parte restante bang ADA sind rm 
da mesma ilha......... PORRA 368084 |José Francisco de Moraes, idem o 

Antonio Jósé Martins Ferreira, idem seu predio na rua das Hortas n.º 

18913) da ilha da rua de Cedofeita n.º 190 e: 19200,.1.0007. Em 
303, cuja edificação se concluiu José Francisco dôs Santos, idem o 

É “no corrente anno de 1860...... 78990| seu predio na calçada de Mon- 
——— — |" ebique n:º 416 19......... A 

6238494 |José Francisco de Souza Basto, idem 

- —| o seu predio na rua do Almada 

a : -[ n.º 55 e 5 a a 

A35384 Junta dos repartidores do 2.º bairro 25 | josé Joaquim Esteves Mosqueira, 


Agsts Maria de Souza Delfim. 


3º Bairro. 


Anna Casemira da Rocha, por ter 
ficado devoluto no 1.º semestre 
68896) o sen predio nos Moinhos n.º 1 
03. EAD AA a 

Anna Maria Joaquina Nogueira, idem 
por tres mezes o seu predio na 
rua de fraz nº 284 30....... 
Anna das Neves Fermin, idem no 
1.º semestre O seu predio na praia 
de Miragaya n.º 107 a 108..... 
Antonio Alves da Cunha, idem o 
seu predio na viella do Calvario 


98320 


sem n.º. - 
R Antonio Alv É m 
128602) o armazem do seu predio no caes 


das Pedras n.º 20 e 21 
Antonio José Alves da Silveira, idem 
o seu predio na rua dos Guih- 
daes n.º 86 a 88........cocos 
Antonio José Cabral, idem a loja do 
seu predio n.º 13 no largo .do 
Correio ........ a SN . 
Antonio José do Nascimento Leão, 
idem o seu predio da rua da Fer- 
raria de Cima n.º............ 
Antonio Pires Franco, idem os seus 
predios na rua dos Quarteis n.º 
18 aU BE agr E. Sa SUP. IR E. 
Antonio Rodrigues de Sá Lima, 
idem os salões do seu predio na 
rua da Espersnça n.º 63 
Baroneza de S, Torquato, idem des- 
de o 1.º de máio em diante o 
seu predio na rua do Pombal n.º 
16318. 
Conde do Bolhão, idem no. 1.º se- 
mestre o seu predio na rua das 
Hortas n.º 80 a 84......... ...... 


18092 


75806 


g686 
g822 


258934 
ra, idem os seus predios na pra- 
ca dos Voluntarios da Rainha n.º 
29433 

Domingos José de Castro, idem: o 
andar do seu predio na viella de 
S. Roque n.º 15........0..... 

Francisco Assis de Souza Vi 
o seu predio na praça da Cordoa- 
data SEA psgat E. BT, sIplsia 

Henrique de Bessa Leite, idem o 
seu predio no sitio do Calvario 
Dodo a ERU IS SAUNAS DOS 

Ignacio Smith de Vasconcellos, idem 
o seu predio na rua do Adro 

e 44 


98040 


28554 


5$480 


438704 


do seu predio na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 99 a 101........ 
João de Albuquerque Mello Perei- 
ra Caceres, idem o seu predio na 


rua do Rosario n.º 177 a 181.. 

João Antonio de Souza Guimarães, 

v idem o seu predio na rua do Al- 
mada n.º 27 a 30............... 
28192/João Baptista de Andrade (herdei- 


ros), idem o seu predio na rua 
da Ferraria de Cima n.º 40 a 


egoao! 112 


de setembro de 1860. — O presidente Hen- 
rique de Carvalho Jalles, o vogal Fructuoso 
José da Silva Ayres, o vogal secrutario José 


Domingos Gonçalves Dias de Olivei- - 


deiros), idem o armazem do seu 
predio na-rua'das Congostas n.º 
lol a 153 
João Francisc: ci h 
idem o 1.º e 2.º andar do seu 
PE ho na tua das Congostas n.º 


128198 


3152 7 ER QU 
João José de Souza Magalhães, idem 
o escriptorio e andares do seu 
predio em Cima do Muro n.º 238 
e 240, e o 2.º andar do predio 
ua Reboleira n.º 33 e 34 
João Leite de Faria, idem a loja do 
seu predio na rua da Lada n.º 
27e28e01.º e 2.º andar do 
seu predio na rua das Congostas 
a Ei e g7. 
João Marinho Alves, idem os seus 
predios em Cima do Muro n.º 6 
a 7,e na praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 26 a 28........ 
Jogo Moreira Corneiro ds Silva, idem 
a loja-do “seu predio na rua das 
Flores n.º 9 e 10..1. 
João Ribeiro de Mesquita, idem o 
1.º e 2.º andar do seu predio na 
rua de Bellomonte n.º 18 e 19. 
João Soares de Oliveira, idem o seu 
predio na rua do Almada n.º 85 


18642 


98$788 


138704 


118418 


278400 

x a cn vua - 

João Vicente Domingues, idem o 
seu predio na viella da Atafona 

58480) n.º1 Ê 

Joaquim 


da Costa Lima, idem o seu 


predio na rua de Santo Amaro 


A m 
o seu predio na rua do Cslvario 
nº866 38. 


28794 - 
Joaquim José: Ribeiro 


Guimarães, 
idem a loja do seu predio na rua 
das Hortas n.º 70 e 71 


idem o seu predio na rua do Pom- 
balon: 949 mia posios. se 
José Joaquim Magali 
idem Per pres 
João n.º 96 a 97......... ne 
José Maria Rodrigues Ramos, idem 
parte do 1.º e 2.º andar do seu 
predio na rua de S. Bento n.º 
47010.00; 
José Pereira M H n O predio 
na Viella do Ferraz n.º 59:a 60.. 
Luciano Simões de Carvalho, idem 
o seu prédio na rua dos Canas- 
treiros n.º 18 6 19................ 
Luiz José Pereira, idem a casa ter- 
reasita na rua da Restauração n.º 7 
Manoel Ferreira Alves, idem o seu 
predio na rua dos Mercadores n.º 
150 e 151... : 
Manoel Ferreira P) g' 
o seu predio na rua de 
Do ABV Andre cce ds cut Euros ea 
Manoel José Borges, idem os sens 
predios na rua (lo Correio n.º 
Sa BB. sao a Ad cenario 
Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
idem o seu prediona rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54 
Margarida Emília de Souza Bra A 
idem o seu predio na rua da Res- 
touração 0.º 346 B5......cereo 
Maria da Gloria Loureiro, idem o 
seu predio na rua das Taipas n.º 
105 a 107 
Maria Rita Villar, idem o seu predio 
na rua das Congostas n.º 77 e 78 
Mizericordia de Guimarões, idem o 
armazem dy seu predio em Cima 
do Muro n.º 117 e 118... 
Pumns já Werd, idem o seu predio 
na rua do Paço n.º 49 253.... 
Rita Emilia da Silva Gomes, idem 
0:1.º e 2.º andar do seu predio 
na praia de Miragaia n.º 36.... 
Rodrigo Pereira da Cruz, idem o 


8954 
ag765 


24768 


8559 


88760 


18652 


“4g107 
Ag149 


38044 


18244 


38458 
T$94A 


78730 Y 
e 3.º andar dos seus predios na 
rua-dos Banhos n.º 1 e Ze os 
andares do predio n.º 11 a 13 
da mesma rua... 


Hortas n.º 46 a 48.... 
Antonio Leite Ferreira, por p 
cerem a Jeronimo Ferreira Pinto 
Bastos os predios em S. Francisco 
de Borja n.º10, Arcos da Ribeira 
sem n.º, rua de S. João.n.º 125 
a 127,ea Joanna Maria de Oliveira 
o predio na rua dos Mercadores 
0.º 179 e 180 


e Souza, idem a 
| Francisco José Vieira o predio da 
ras do Outeiro n.º 17 e 18.... 
José Avelino de Castro Junior, idem 
ao barão da Silva o predio da 
rua des Horlas n.º 55 e 5 
Baroneza de Nevogilde, por ter ven- 
dido em 8 de agosto de 1859 q 


armo ,. 
ade S. 


João Carlota Barboza do Lago (bem 


- 18383 


g692 


“Seu predio na ruados Quarteis n.º 
72 e 74 a Archanjo José das 


Neves... 28489 
| Francisco eira, idem em 

novembro de 1859 o sen predio 

na praia de Mijragaya n.º 102, á 

Fazenda Nacional. - 78746 


Joaquim Moreira Marques, idem os 
seus predios na-rua da Vieloria 
nº 14 e 11 4,9 Joanga Migue-, 
lina Veiga (viuva)... ssecenseres 

Joaquim Pereira Villar, idem os seus 


“Bgta 


113249) predios na rua de Villar n.º 79 
a 85 a Jusé Domingues Simões oe 
quaes ficaram devolutos no 1.º 
SEMESIEE neriecraerenmecmarcáricro AGIDO 
28074 | 3058355 
et = 
Junta dos repartidores do 3.º bairro, 25 


129756 


g345 
sg151 
18890 
18658 
38318 
58356 


18582 


208333 
58368 
14628 

118231 
18384 

138832 
29212 
686 


24076 
8553 


48427 
18451 
Ag1AS 
agt49 
8$299 


28307 
18661 


18727 
48150 


1g015 


4g046 


38457 
Tg191 


48034 


195306 


68087 


de setembrode 1860. — O presidente, Aloy- 
sio Augusto Seabra, O vogal, Antonio Tor- 
quato Ribeiro (iuimarães, O secretario Anta 
nto do Couto Guimarães. í 


CT 
| INTERIOR. 


LISBOA, 26 DE SETEMBRO. . 

[Corresp. part; do «Commercio doPorto».] 

«O «Diario» de hoje publica 0 novo re- 
gulamento pará as jnbilações e gro 
dos professores ds" instrueção publica. 

Estimamos ver “regulados eniente- 
mente, todos os ramos de serviço publico, 
por que muitas das nossas leis não são di 
vidamente executadas, por falta dos. indiso 
pensaveis regulamentos. Bd 30 

E" de esperar que o governo e o con- 
selho superior de instrucção publica se lem- 
brem de melhorar a triste situação dos pro- 
fessores de instrueção primaria. Se “receita 
ordinaria do Estado não offerece m 
lhe aúgmentar os vencimentos, como é in- 
dispensavel, “conviria procirar taés meios em 
recursos extraordinarios, pois que realmente 
a situação actual não póde continuar. O ma 
é grande “e tão geralmente reconhecido, | que 
seria grave erro demorar mais tempo o rê- 
medio. . . 

Pelo ministerio da' marinha se“ annan- 
cia que vai sahir com brevidade: para An- 
gola o vapor de guerra «Estephania», no 
qual “se dará passagem com a eompetento 
ração sos homens de officio ''qua' se quize- 
rem estabelecer n'aquella provincia. Os que 
desrjarem aproveitar este offerecimento de- 
ver apresentar os seus requerimentos até 
tdo outubro: na mesma secretaria de Es- - 
tado. estos 6 

Approvamos plenamente a resolução do 
governo annunciada n'este aviso; mas co- 
nhecendo as excelentes intenções do snr. 
ministro da marinha áeerca do Ultramar, 
sentimos a' estreiteza de tempo, forçada se- 
guramente por circumstancias de serviço, 
que obrigam provavelmente a prompta sa- 
hida-do vapor. . 

Lembramos que seria conveniente offe- 
recer aos homens de officio alguma semma, 
pecuniária, tento para os indispensaveis pres 
paralivos de viagem, cómo para os primeii 
ros dias em que chegam é colonia. Alguns, 
segundo a industria que exerçam, podem 
carecer de meios para se estabelecer, e o 
Estado poderá estatuir o modo de se -em- 
bolsar dos supprimentos mais avultados. 

Este é um “dos pontos para regular na 
colonisação a que devemos proceder, e o 
sor. ministro da marinha não deixará de lhe 
acudir com a sua reconhecida ilustração. 

Vai cessando o arbitrio-nas cousas dó 
ultramar. rafeode ; 

“Por decretode 20 de agos! approva 
uma tabella para os emolui os que se 
devem: pagar na contadoria da junta da fa- 
zenda da provincia de Cabo Verde.» 

Em carta anterior fallamos detidamente 
da companhia União Mercantil e dissemos 
que-os pedidos que apresentava ao governo, 
se deviam juslificar por meio de amplas in- 
formações ministradas au mesmo governo 
pelo seu curmmissario junto. á empreza ou 
por outros meios. 

Sendo estas as nossas ideias, saudamos 
com verdadeira satisfação o facto de ser a 
direcção da mesma companhia quem reque- 
(reu ao governo para este examinar o seu 
estado em relação aos auxilios que requer; 
ê achamos merecedora de louvor a resolu- 
ção do snr. ministro das obras publicas, 
mandando uma comissão especial, que, em 
vista dos livros de escripluração do ultimo 
balanço e mais documentos, informe com 
urgencia das cireumstancias em que se acha 
3 empreza, para que tal exame possa ser- 
vir de baze a qualquer resolução, que baja 
deser tomada sobre as propostas para maior 
desenvolvimento da: companhia. 

Nas visinhanças de Aldeia Gallega, e no 
Pinhal novo, os. salteadores tem aposentas 
doria ha muitos aonos. De tempos a tempos 
fazem por ser lembrados, e sahem aos via. 
jantes, que andam. por aquelles sitios. 
Houve tempo em que rvubavam de mas- 
cara e embuçados; era mais romantico. Agos 
ra é com a cara descoberta que investem 
quem encontram, menos prévenido, Com os 
titulos de regedor e cabo de policia, em= 
pregem a tutela administrativa do codigo, 
tirando o dinheiro das algibeiras alheias. 
Foi assim que dous individuos ambos 
Manueis, mas sómente no nome, roubaram 
a Antonio José Pereira de Souza onze moe- 
das e meia, na estrada que conduz da Lan- 
cada ao Pinhal novo, e mais cinco libras a 
outro individuo. Ambos estão liquidando con- 
tas na cadeia do Limoeiro. 

O snr, Vianna, guarda marinha que es- 
teve em perigo de vida nos banhos de Pe- 
droiços, escreve hoje uma carta á redacção 
do «Portuguez» declarando que não foi sal- 
vo pelo banheiro Francisco Pedro. Se houve 
engano no caso, nem só os moliciaristas: se 
enganaram, porque 'a competente authorida- 
de administrativa recommendou o mesmo 
nome que a imprensa periodica elogiou, e 
antes ou ao mesmo tempo, que o-elogio so 


à imprimia. 


A'manbã haverá uma experiencia, dea- 
tro da cidade, do util invento do sar. Ma- 
nique para salyar as pessoas que vão em qual- 
quer carruagem, do perigo imminente quando 
os cavallos lomam o freio nos dentes, 


Fo 


== sua digressão fóra do paiz 
o snr. Metr;  distincto “pintor que ha tem- 
o os, padecimentos affastam dos seus queri- 
Os e suaves pinceis. Consta-nus que o es- 
“perançoso artista vem quasi restabelecido. 
JO nosso festejado poeta Bolhão Pato par- 
tu para a Tiba da Madeira convalescento de 
uma grave doença, A flor do Oceano será 
* cantada em bellos versos pelo inspirado poeta. 
Osnr. Francisco Morin Bordalo, escriptor de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


7M. Marques Paiva e 3 filhos, Frederico de Pi- 
nho, Vasco Guedes Carneiro Menezes e sua es- 
poza, José Guedes de Carvalho Menezes, 
Eduardo Pinto da Silva Cunha, 4 
Que dous perversos! — No lugsr 
de Deilores, da freguezia de Bemfeita, do 
concelho de Arganil, ha um ferreiro, por, 
nome José Alves, que tem dous filhos e ums 
filha. O mais velho dos filhos chama-se Luiz 
e o mais novo, que tem 14 annos, chama- 


seria algum perlendente ou dependente da 


repartição a meu cargo, que assim julgava 


captivar a minha- benevolencia. 
Não me enganei e acabo de 


saber que 


o offerente é o snr. Rodrigo Pereira da Cruz, 
fornecedor da pozzolana das obras da noya 
alfandega. 


Despreso tanto a offerta como quem a 


oflereceu, mas certo que não será sulficiente 
castigo da offensa que recebi o devolver o| 


“alento, também foi para o mesmo deslino 
«como: convalescente. + HA 

»» “Hoje, depois da meia noute, houve fogo 
ma pagadoria da marinba que fica em casa 
“de abobeda no pavimento inferior do mínis- 
terio da fazenda. Aos soccorros promptos da 
alfandega se deve que não ardessem todos 
Os papeis Ainda não ssbemos se alguns ar- 


se José, como seu pai. 


lho, depois de” ter, repetidos vezes, espan- 
cado o author de seus dias, resolveu lirar- 
Ibe a vida, concertando, na noute de 21, 
com o irmão o nefando crime. 

Sua irmã, que ouvira a conversa e o 


deram de importaneia. 17 vira carregar a espingarda, correu a avisar 
Já, está, publicado o relatorio sobre ajo pai, quena figa da casa achou a salvação. 
fabrica nacioni idros da Marinha Gran- O mau filho foi preso no dia seguinte (22). 


febrica nacional 

“de, pela comm de inquerito nomeada 

feniars “de FE de 1859, tendo 

sido relator o snr. Sebastião Betamio d'Al- 

meida. E isghgpi. hmporiânto para a 
No 


No acto da prisão, o irmão mais novo 
feriu com um marrão José Corrêa de Costa, 
que acompanhava o regedor. 

O preso mordeu -o dito José Corrêa da 
Costa e fez o mesmo a ontto homem, por 
nome João Ferreira, que foram os que o 
prenderam. 

Que dous malvados! 

Fatalidade. — E' sempre imperdoavel 
deseuido deixar 4 mão: de creanças, cousas 
perigosas. Sobram exemplos tristes dos fa- 
taes resultados de tal descuido. 

Na manhã de 24 do corrente, o snr. 
Pedro Antonio Borges, editor da «Opinião», 
leve a lamentar uma grande desgraça. Ti- 
nha n'um quarto os preparalivos para fazer 
tinta, entre estes um frasco com vitriolo. 
ma sua filha, creança de dous-annos, foi 
ao quarto e beben do frasco. Um quarto de 
hora depois, viram a menina com, os beiços 


historia da [E , e que prova o zelo 
“e acerto com que a commissão se houve no 
desempenho dos seus deveres. 
& Eis aqui os signaes recolhidos pela po- 
lieia'do governo civil de áiido e E ! 
mulher que appareceu ferida; na estrada. de 
Se É tt dot sm det foliado, na 
rugada, di | alem Ê 
de PAR Estatora regular. 
eição 'robasta. Cabellos castanhos cla- 
ros, olhos castanhos ligeiramente esverdinha- 
dos, dous signaes na face esquerda, um d'el- 
les perto da boeca. Na faco direita tinha tam- 
nte (E signel. E sobre a segunda costella 
“tado” sa saliente 
perto : ro e aa É 
e res côr de, flor de alecrim. Bo- 
AM Tt ra bom 
beça, brincos de ouro ao 
Seg o adro) 
do peito em manuscri- 
mada, do justo juizo, com 
— Maria do Carmo 


e foi então 
cimento. : 
Foi logo chamado mm facultativo, po- 
rém todosvos esforços foram inuteis 


que se descabriu o fatal acon 


A afilicção pungente dos paes póde bem 
a FT “provou! que e des) 

I ia - prov eo ferimento Petrvers! -—Na noute de 2 para 
eng da pe alia lhe ines a/3do corrente, na freguezia de Fataunços, 
morte, foi devido a arma de fogo, “porque | do concelho de VYouzella, uma malta de mal 
“se lhe acha: im muitos grãos de chumbo. O intencionados espalhou pela eira e quinta 
eraneo estava fracturado. a do snr. Fradique de Mello grande porção de 
ii 


ri sentir “só depois da antho-|milho envenenado, que causou a morte à 
pio, (fr AA 60 gallinhas e mais de 50 pombas ! 


Ra Policia "septo seliva as diligencias Aqueles a 'quem ir apacaia. mal- 
para descobrir, o mysterio em que se en-|vadez são accusados pela voz populi de ou- 
vol vo blá ido le) ue vb ) tras malfeitorias; porém, segundo-se lê no 


«Viriato», a authoridade fecha os vlhos!.. 
Cumprimento de voto. — O snr. 


qro od , 
Manoel João Baptista, negociante estabele- 
d 


TETO 
“| MOTICIARIO. | 
-E93 q EM errei-erirrs 


miau 


sua propria mão, no fim da festa, esmola a 
400 pobres, que constou de 120 rs. em di- 
nheiri pão e um arratel de 
do paro nador ci O [arroz Eu 
collega tribue-o igualmente a outra folha: O santo foi na vespera conduzido em 
“Receiando que tims nova reclamação seria procissão da sua capella para a; igreja: pa- 
tendida, limitamo-nos a mencionar |rochial, onde teve lugar a fests; no fim 
a nt d'esta voltou tambem em procissão para a 
isação capella, sendo o andor levado pelo sor. Ma- 
noel João-Baplista, um filho e dous sobri- 
nhos, todos descalços. 
São, na verdade, edificantes estas roa- 
nifestações de, fé e crenças vivas que reve- 
fam a religiosidade, que foi e esperamos 
será sempre o caracterislico do povo portu- 
tonio Martins de Souza Porto guez. 
1a8 réis. Correio de Coimbra. —No mez 
* D, Liberia Leopoldina |de agosto ultimo o movimento das correspon- 
es n.ºº 289 a 293, 335 e |dencias entradas na administração central do 
va correio de Coimbra, bem como o de igual 
u-|mez do anno passado, foi o seguinte : 


A 
«se nos Paços do Concelho ao sorteio de 30 


Hontem procedeu- 


acções “do emprestimo da camara municipal, 
no valor de:3:: Ts. para serem amor- 
tizadas, cabendo a sorte; sta 
“o Ao snr. barão da: Anced 
n.º 480 a 489 — 1:0008000 
Aosnr. À 
pelas acções: 

“A º sm 
d'Andráde las ac 
336 — 7008000 réis. 


“v Aossnr. Antonio Wenceslau da Costa Do 


le pelas acções 


ado pelas acções n.º 94 a 98 — réis. Com séêllo Sem sélio 
it telegraphica do Porto. Cartas Jornaes Cartas Jornaes 
= Tendo o snr. capitão Sant'Anna obtido| agosto de 1860. 29.496 16:490 1:204 , 984 
“transferencia para Chaves, foi subslituido Agosto de 1859. 28:946 1481L 1174 ' 953 


pelo sor. alferes que dirigia a estação de Operarlos nas estradas. — Nos se- 
“Valença. ! manas findas em 7, 14,21 e 28 de julho 

“220 snr. Sant'Anna desempenhou sempre ultimo, foram empregados diariamente nas 
com muita inteligencia e,zêlo a commissão estradas e outras obras publicas do reino 
de que estara encarregado, e Jo commercio| 10:040 operarios. 

«esta praça mereceu-lhe sempre todas as Fallecimento. — Falleceu em Setu- 
atenções e cuidados em tudo o que da re-|bal, o snr. major Simas, governador mili- 
partição a seu cargo dependia. tar d'aquella cidade. Foi victima de um ataque 

"., Policia munieipal.— A policia mu-|apopletico. 

«Dicipal é cada vez mais descuidada. 

G a posturas municipaes, ha bôas dispo- 
sições policises escriptas, porem a execução 
está muito longe de corresponder ao fim a 
que com umas e outras se visava. 

A policia manicipal mánilesta-se mais 
por abuzos e arbitrios, que pelo fiel cumpti- 
mento do que se acha legalmente estatuido. 

* Vemos por ahi a cada passo de dia e 
de nostá ruas de muito transito atravanca- 
“das, “vemos muitos outros abuzos e infracções 
que uma boa policia municipal não pode 
nem deve consentir, por inadmissiveis, n'uma 


isada; e so 


— —— 


OCCORRENCIAS DE 26 PARA 27 DO 
CORRENTE. 


pela patrulha da guarda muaicipal, que gi- 
rava nos arcos de Miragaia, 5 garotos, por 
serem encontrados deitados na rua: acham- 
se em custodia no quartel do Carmo, á dis- 
posição do administrador do 3.º bairro, 

A'1 e meia hora da noute, apresenton- 
se na guarda do matadouro, em Villa Nova 
de Gaya, Diogo José de Macedo, pedindo 
soecorro, allegando que os ladrões lhe ba- 
viam assaltado a casa. O commandante da 
mesma marchou logo com toda a força do 
seu commando, e pondo sitio á casa, 
conseguiu capturar um ladrão, por nome 


Estes dous filhos desnaturados são de 
uma perversidade atroz, pois que o mais ve- 


dito presente, não estando resolvido a fazer 
o que o dito snr. merecia, resolvi-me a of- 
ferecer em nome da moralidade publica a 
bacia e jarro de prata ao asylo de mendici- 
dade desta, cidade, como consta do recibo 
que tenho em meu poder. 
V. me obzequiava muito em publicar 
esta minha carta, para vêr se assim evito 
que se repitam factos d'estes que não podem 
deixar de ser para mim desagradaveis. 

Ea CA 
José D. M. Mousinho de Albuquerque. 
S, €. 24 de. setembro de 1860. 


ERT OR. 


Folbas de Madrid de 23, de Pariz de 
21, do Havre de 19 e de Bruxellas de 20. 
Ka carla do nosso, corrsspondente de 
Pariz, que hoje publicamos, acharão os nos- 
sos leitores mais aujhorisada apreciação so- 
bre a questão italiana do que a que por- 
ventura tentassemos fazer, guiados pelo que 
dizem os-jornaes que temos á mão. 
Limitsr-nos-bemos, portanto, á parte 
noticiosa, 

Um despacho telegraphico de Turin dá 
a cidade de Viterbo oecupada por tropas 


queimados e estorcendo-se em fortes agonias,| 


* A menina expirou por volta do meio dia. ! 


A" 1 e meia hora da noute, foram, presos) 


piemontezas (esgadores do Tibre) e diz que 
a guarnição pontificia fôra obrigada a reti- 
r-se pelos habitantes. 

rbo é comprehendida no territorio 
patrimonio de S. Pedro e fica a 
Roma. 

N vê-se que os francezes se 
de Roma e Civita-Vechia. 
"tinha no dia 19 o seu quartel 
olentino, na estrada d'Ancuna 
a - Terni, Spoleto e Orviele tinham- 
se” revolucionado. O general Fanti linha che- 
gado a Foligne. Os piemontezes linham assim 
o caminho aberto em todas as direcçõ: 
As notícias de Turin dizem que as tropas 
sordas hirão até á fronteira napolitana, e 
que receberam ordem expressa de occupar 
entre esta fronteira e Roma as cidades de 


em caso necessario, entre os garibaldinos e 
as tropas francezas de Roma. > 

Em Turin dava-se como certo que Ga- 
ribaldi escrevêra ao rei Victor Manoel uma 
carla pedindo-lhe que demittisse os tres 
ministros Cavour, Farini e Fanli. 

Em Napoles a carta dirigida: por Gari- 
baldi aos habitantes de Palermo produziu 
uma sensivel baixa na Bolsa. 

Uma correspondencia dirigida á «Perse- 
veranza» diz que Crispi disse antes de dei- 
xar Palermo : 

« A Sicilia e Napoles não são duas par- 
tes.imperceptiveis de Italia para hirem a re- 
boque do Piemonte; como potencias livres, 
convidarão o Piemonte a unir-se-lhes. » 
às correspondencias de Napoles dizem 


veram depois da entrada de Garibaldi n'aquel- 
la capital e que no exercito acontecia o 
mesmo, existindo apenas os cascos dos corpos 
das differentes armas. , 

A Austria, sem intervir nos negocios de 
MNalia, continúa a tomaras suas medidas para 
o caso de ser atacada no Veneto. 

Alem da concentração de tropas que 
está operando no Pó inferior, chamou ao 
serviço todos os marinheiros com baixa, com- 
prehendendo as reservas, e expediu ordem 
à lodos os navios de guerra pequenos ou 
grandes, dispersos nos portos do Adrialico 
e do Mediterraneo, para se reunirem a 20 
d'este mez perto da ilha de Lissa. 

O archiduque Fernando. tomará o com- 
mando d'esta esquadra, que se calcula será 
de 74 navios com 900 peças. Lissa oceupa 
uma posição estratégica “muito importante. 
E' a mais ocidental das ilhas dalmatas e 
domina-as costas do reino de Napoles no 
mar Adriatico. 

Corria acreditada a noticia d'um trata- 
do entre à Austria e à Baviera, pelo qual 
o governo bavaro, em caso de guerra da 
Austria com o Piemonte, mandará as suas 
tropas fazer as guarnições no interior da Aus- 
tria, para que esta possa empregar todas as 
suas tropas na Italia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 23. — SS. MM. o imperador e a 
imperatriz regressaram. 

E" inexacto que o imperador solicitasse 
assistir á entrevista que os imperadores da 
Austria e Russia hão-de ter em Varsovia. 

TURIN 23. — Os caçadores do Tibre en- 
traram em Viterbo e a guarnição pontificia 
que lá estava foi obrigada a relirar pelos ha- 
bitantes. 


CE pe meme mea 


PARTE COMMERCIAL, 


Frossione e de: Velletri para se interpôr,| par 


que as tripulações da esquadra se dissol-o Moinho de Vento n.º 65. 


+, O defeito está no pessoal encarregado 
“da policia municipal e cumpre que a exe.” 
camara providenceie para que as suas pos- 
toras se tornem effectives, respeitando-se o 
Principio fundamental da jastiça : — lei igual 


para fodos. | 

sagelros. — O vapor «Lusitania», 
REA gu dé 4 M$ indo de Lis- 
boa, conduziu a seu bordo 119 passageiros, 

entro elles os seguintes : 
“Antonio Carlos Figueira, José Francisco 
Pereira, José Alves Lage, Bernardino José 
Fernandes Cardoso Guimarães, Francisco Xa- 
vier de Faria, João Antonio do Valle, Basi- 
Jio Cabral 'T, Queiroz, Antonio Marques La- 
meira, Antonio dos Santos Ferreira, Antonio 
Luiz Rodrigues Alves Pinto, D. Maria Engra- 
cia d'Oliveira, Domingos José Rodrigues e 
sua sobrinha, “Do Maria Joanna de Souza, 
rias Clemente Cobbold, Francisco José 
1 da Silva, Antonio Ferreira Balthar 
e seu irmão, José Gonçalves Mamede, D. Anna 
OTHOS 


Antonio Pinto, residente n'esta cidade e mo- 
rador em Fradellos, o qual se acha ferido 
na cobeça, em consequencia d'uma panca- 
da que lhe dera um criado da casa, por moli- 
vo de resistencia; e não poderam capturar |( 
mais algum pelos muitos tiros que se dis- 
paravam da casa assaltada e visinhança. O 
preso foi remettido ao administrador do con- 
telho d'aquella villa. 


aa na 
CORRESPONDENCIA. 


Snr, redactor. 


Hontem á noute chegando a minha casa 
deparei com um caixote que linha sido en-| 
tregue ao meu criado como uma encommen- 
da; abri-o e encontrei dentro uma bacia e! 
jarro de prata. Certo que os amigos intimos| 
que tenho no Porto nãe commetteriam a| 
grosseria de me mandar tal presente, sem 
me dirigirem alguma carta, não duvidei que 


PORTO, 28 DE SETEMBRO. 


————o 


METAES. c. V. 

Peças de S$000—a pral; T$980 88000 
)ntas hespanholas—a 158000 158100 
Ditas mexicanas—a ouro 148100 148250 
Soberanos—a prata..... 48490 48500 
Duro cerceado—a ouro. 18990 28010 
Patacas hespanholas—a prata.. 8920 8950 
»  brazileiras — >» $920 8950 

> » novas (de 
28000) valem........ $sso 8920 
Patacas mexicanas—a prata. 920 8950 
Prata em barra—a ouro. $123%, giZ5 
Cinco francos— a oury. $ss0 * g900 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'slfandega de 1 a 26 de 
setembro .. 
Idem em 27.. 


«+ 150:9318739 


5:080$020 


156:0118759| 


1 


ue 2.º, 
as e 2 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
M. Joaquim Neto, 2 capoeiras com gal! 
Fortuna, 1. caixão com livros impressos; D. de 
& Irmão, 43 caixões com maçãs. 


SETEMBRO, 27. 
pi 
in) 
saecos com feijão: 
Sousa Rodrigues, 2 caixões com vinho. 
RIO GRANDE DO SUL [por Setubal), —No brigue 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Des 
IDEM.—No barca S. Manoel 2.º, L. Vicente 
PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, Seares 
Alegre, Viuva Guerra, 565 ancoretas com figos. 
LONDRES. —Na escuns Mary Ogle, Warre & 
€2, 5 vol. com litros 2632,5 de vinho. 
TERRA NOVA.—No brigue Express, Warre & 
€.*, 4 vol. com litros 105,5 de vinho. 
. GLOSTER.—Na escuna Alarny, Hoope: Brothers, 
2. vol. com litros 1053 de vinho. 


PHILADELPHIA —No patacho Lord Palmers- 
ton, 4. J, Forrester, 9 caixões com vinho, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
SETEMBRO, 27. 

Assucar—2 canastros e 83 saccos. 

Café—23 saccos. 

Farinha de pau—12 saecos. 

Doce—58 kilogramm: 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
seregsBao, 27. 
Despachado para consumo : 


No Porte. 
Litros. 
Vinho maduro. 1053. 
Dito rerde..... rf 1559,5 
Despachado para exportação. 
Vinho 


14817,21 
E STD 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 28 DE SETEMBRO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra; 
Uma galera., 
Uma rasta. 
Um hiate. . 
U vento ÉS. (brando) e o mar agitado. 


Acaba de entrar o vapor Lusitania. 


Hoje ás 3 e meja horas passou do sul para 
o norte, 0 vapor paq. ing. Sulton, o qual não 
communicou por causa da agitação do mar. 


O vapor Lusitania sakirá para Lisboa, ámanhã 
29 do corrente ás 2 horas da tarde. 


— eae 
PORTO, 27 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 

SETUBAL, 6 dias, — Histe Luz do Dia. mestre 

aria, sal é ari 

EM, 8 dia: 

mo,- sal, 
LISBOA, 5 dias. —Hiate Duarte 1.º, mestte Sam- 


Hiate Feliz Destino, mestre Cor- 


N'este dia não sshiu embarcação alguma. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Novo Uompendio 


BO 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL 
com 13 mapras EM 8.º 
POR HENRIQUE ALLIOT 
Preço avulso.......... 160 réis. 
Vende-se nas livrarias de Novaes, nas 
Hortas, Corrêa, em Bellomonte, no arma- 
zem de Freitas, rua das Flores e no largo 


Publicou-se e está á venda o 3.º nu- 
mero do 2.º anno da «Revista Contempora- 
nea de Portugal e Brazil», contendo os se- 
guintes artigos : 

José Jorge Loureiro, por Mendes Leal. 
(Esta biographia do snr. José Jorge Lou- 
reiro é acompanhada d'um retrato em 
estampa separada, primorosamente gravado 
pelo snr. Souza, da Academia das Bellas Ar- 
tes de Lisboa.) — Novo retrato do snr. José 
Maria Latino Coelho. — A batalha e a renas- 
cença, por Lopes de Mendonça. — Uma rai- 
nha do seculo XIX, por D. Catharina Alva- 
res de Andrade, — As corvetas Bartholomeu 
Dias e Sagres. (Este artigo é acompanhado 
de uma'estampa em separado representando 
estes dous navios. E” primorosamente grava- 
da pelo snr. Pedroso e nitidamente estam- 
pada na officina dos snrs. Lallemant.) — A 
liga das alfandegas peninsulares, por Julio 
Pimentel, — Amostra de uma tradueção da 
arte de. amar. de Ovídio, por A. Feliciano 
de Castilho. — Chronica, por Ernesto Biester. 
=. Está no prélo o 4.º numero. 

Vende-se e assigna-se para a «Revista 
Contemporanea de Portugal e Brazily em to- 
das as lojas de livreiro de Lisboa, e no es- 
criptorio-da «Revista Contemporanea», na Cal-. 
cada do Sacramento n.º 7 (ao Carmo), so- 
bre-loja — Lisboa. e 

Preços. — Lisboa, por, anno 28000 réis, 
6 mezes 1$100 réis. — Provincias, por anno 
28500 réis, 6 mezes 1$250. — Avulso 300 
réis. 

N. B. Toda a correspondencia deve ser 
dirigida ao administrador F. da Costa da 
Motta, no eseriptorio da «Revista Contem- 
poranes de Portugal e Brazil». 


DISCURSO sobre a Desamortisação dos 
Bens da Igreja pronunciado pelo deputado 
José Bernardo da Silva Cobral, na sessão 
nocturna de 2 de agosto de 1860, 

Preço vb srdhio 400 réis. 
Vende-se na lypographia'do editor, Lisboa 
ruadoCaldeira n.º 17, ondeas pessoas residen- 
tes nas provincias, podein enviar a impor- 
tancia em estampilhas, dentro em carta, para 
lhe ser remettido na volta do correio. 


ANUNCIOS. 


UEM quizer vender acções do emprestimo 
da camara d'esta cidade, falle no escrip- 
torio d'este jornal, onde se dirá quem as 
|quer comprar. [2175] 


PAU CAMPECHE 


paio, barro "e encommendos, a 3. D, Coelho e Silva. [| 


Nº 
fructas para o Brazil e chegarem lá bôas: 


jeita a dar “caixas em conta. 


: 8 
Companhia Utilidade 
Publica, 


a AMORTISAÇÃO das acções de sorteio do 

anno economico de 1860 a 1861, re- 
lativo ao 1,º trimestre é comprehendido en- 
tre os n.º 2 a 1242 inclusivê. 

Seu pagamento começará em 3 de ou- 
tubro, desde as 11 da manhã até ás 2 ho- 
ras da tarde, 

As aeções tem de ser depositadas de 
vespera no escriptorio da Companhia aonde 
continuará. o pagamento todas as segundas, 
quartos e sextas feiras não feriadas. 

Porto 27 de "setembro de 1860. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinlo, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. - 


2176) 
a 


LUGAM-SE duas bellas moradas 
modos, 


de casas novas com muitos com- 
muito lindas vistas com 

, agua, jardim e quintal, na rua do 

Heroismo (antigo 29 de Setembro) n.º 14 a 

22en.º24 a 32: pódem vêr-se é tractar do seu 
ajuste, na rua das Flores n.º 34. (2177) 


OAQUIM Pinto Magalhães, com 
Ao armazem de fato, feito na rua 
AR) de Santo Antonio n.ºº 105 e 107, 
continúa a ter no seu estabelecimen- 
to um grande sortimento de fra- 
ques, casacos, casacas, paletots, capas, (pa- 
ra homens e senhoras ;) enlças e colletes, 
tudo proprio da estação e porpreços com- 
modos ; assim como vende fazendas a retalho, 
e faz obras por medida. (2178) 

OSÊ Vicente Brandão herdeiro e testamen- 
J teiro de seu fallecido pai Manoel Joaquim 
Brandão, julga nada dever a pessoa alguma 
tanto em seu nome como em nome de seu 
fallecido pai; mas se alguma pessoa se jul- 
gar seu credor, póde dirigir seu documento 
no prazo de 8 dias á rua de Guimarães n.º 
16, em Amesrante, onde serão pagos sendo 


legaes. 
- José Vicente Brandão. 
Amarante 27 de setembro de 1860. | 
(2179) 


a de fundição 
do Bicalho acaba de in- 
troduzir-se mais um me- 
lhoramento na. applicação 
das NORAS DE FERRO OU ESTANCA-RIOS, 
com o qual se tem obtilo que a mais de 
8U palmos de fundo dous homens, ou um 
jumento, tirem com muita facilidade dobrada 
porção “de “agua do que se lirava com os 
engenhos e bombas de madeira 
Na ruã de S. Luiz, naquinta do exe.mo 
snr. Antoniode Lemos Teixeira Aguilar, já se 
acha a funceigonar a primeira prova de tão 
util melhoramento. 
A mesma fabrica acaba de receber di- 
rectamente do fabricante mais accreditado 
de Inglaterra um bom sortimento de supe- 
rior aço para mollas de caleches e coupés 
e fundido para ferramentas de todas ss qua- 
lidades, que se vende por preços muito com- 
modos. a 

Tombem se vendem n sma todas 
as qualidades de pezos do novo systema, 
com a vantajem de poderem servir por ar- 
rateis ou arrobas; e bem assim fogões de 


cosinha, desde 78200 até ao preço que se 
queira, com reconhecidas vantagens de eco- 


nomia no combustivel, por se haver intro- 
duzido grandes melhoramentos n'este fabrico. 
Porto 10-de setembro de 1860. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[2044] 
rua de S. Francisco n.º [2 ba um sujei- | 
toque tem optimas receitas para embarcar 


tambem tem alhos, betata e cebola ese su- 
11992) 


7 ENDE-SE uma grande pro 

priedade com quintal na 
ua do Bomjardim n.º* 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 


€. E. P. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 


fonso n.º 16 desdé as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


Deposito de machinas agri- 


colas e industriaes. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39, 
ECENTEMENTE chegadas como amostras: 

CORTA-PALHAS, novos modêélos. 

CORTA-ERVAS idem 

MOINHO para café. 

DITO para grão de milho ou cevada. 

DITO para tinta a oleo. 

DITO para carôlo de milho. 

CHAVES de parafusos de ferre e de 
ço. 

PARAFUSOS de força Jack serews. 

TEZOURAS de podar. 

ANNEIS para prender touros. 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 
de qualquer altura. 

RELÓGIOS de cima de meza e de pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 48500 
garantindo-se o bom regulamento. 

BALANÇAS romanas e decimses para 
todo o pezo até 3 mil arrateis. 

MACHINAS de coser com rapidez, por 
preços muito commodos. 

CHÁ HYSSON e chá preto da melhor 
qualidade e barato, aos 5 arrrateis. 

Compra-se quaesquer qualidades de joias 
com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 
aldas, ele., etc. (1927) 

ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
V ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de difle- 
rentes Iotações todos unidos e perfeitamente 
reparados silos na travessa do Choupéllo, em 
Villa Nova de Gaya : para o seu ajuste tracta- 
se no Porto,rua de Santo Ovidio n.º 108. 


> 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


. . + 

F. Chamico, Filho & Silva 

To para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 


(1828) 


[1805] 

LONAS. 
EL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento da 
Jones por preços muito commodos, [825] 


k 
COLLÉGE VON HAFE 


RUA DE CEDOFEITA N.º 355 
5 [2170] 


COLEGIO 
INSTITUTO PORTUENSE 


0 RUA FERNANDES THONAZ 
“Dirigido por Daniel d'Almeida Navarro e 
E Manoel Emilio Dantas. 
'AZ-SE publico que no,dia 4 do proximo 
x F mez do outubro se hão-de abrir as dif- 
ferentes escholas d'este estabelecimento pa- 
ra alumnos internos e externos. [2149] 


Collegio de Alexandre Grant 
q - (ENTRE QUINTAS) 


: GRANT torna a abrir no dia 1 deon- 
“2 jubre, o seu collegio, e póde receber 
“ainda dous alumnos externos. (2156) 


JOÃO Ferreira da Siva Guimarães faz pu- 
4 blico que o estabelecimeuto de fazendas 
que tinha na rua dos Clerigos n.º 2e 4 
-pertence ao snr. João Corrêa Pinto, desde 
-o dia À do corrente, pela cedencia que do 
mesmo lhe fez por escriptura publica, lavra- 
“da hontem nas notas do tabellião d'esta ci- 
dade, João d'Almeida Pinto e Silva; eque 
do mesmo estabelecimento nada devo a pes- 
soa alguma. à 
- Porto 26 de setembro de 1860. 
; ri E [2167] 


— CROFT & Gº 
B UDARAM o seu escriptorio para a rua 


de'S. Francisco n.º 5, 1.º andar. 
pa Ph (2168) 


-. AO PUBLICO 
RE que ninguem faça transacção 
com os bens da herança do finado com- 
mendador Henrique Jesé Caminha, por es- 
tarem estes bens sugeitos ao pagamento de 
somma avultada por compromissos da casa 
commercial de Henrique José Caminha & 
€.º, atém de existir um embargo nos mes- 
mos bens de herança por parte de Luiz 
Alves Pinto Basto. 
“José Antonio Caminha Pinto Basto. 
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1860. 
, 6 


v 


dee meg NS 
Ap PNSPANSA-SE a afamada loja de peso, 
perfeitamente montada, sita na rua de 


Santo Ildefonso n.ºº 462 e 464: o motivo 


da venda não desagradará'ao comprador : 

Aracta-so na mesma. (2171) 

| nes uma morada de casas 

de quatro andares, na rua de 

-1 S. João Novo n.º 30 a 34; é de 

solida construcção : fala-se na rua 

de Cedofeita n.º 123, 2173] 

=D o SA 

DEPOSI DE BICHAS DE SANGRAR DE 
HAMBURGO 

Nº estabelecimento de Manoel dos Santos, 

em Cima do Muro n.º 183,ena rua de 

Fernandes Thomaz n.º 


278. P - 
E reços commo. 


[21721 

retome il O oh DSO 

ama + RP ENDE-SE uma casa terrea na Foz, 

A na rua) Central n.º 108, “antes 

n rua Direita:: tracia-se da venda com 

= a sua proprietaria, Rita Rosa de Carvalho, 
rua de:S. Bartholomeu n.º 25, na Foz. 

; [21741 


muda para 
(2165) 


TR RE RE OR 
Diligencia entre o Porto e 


a Regoa 


A Sociedade Viação 
União faz publi-. 

co que desde o dia 

x 1.º de outubro em 
diante muda as corridas das suas diligen- 
cias para de noute, ficando a sahir do Porto 
ás 12.e da Regoa á uma hora «da noute. 
e [2148] 
o da e SE RR NEAR coontaid O 
Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 15, 

It ha para vender garrafas de quar- 

tilho e meio e de tres quarteirões, de 
gadas. 


Superior qualidade recentemonte che- 
[2086] 

UEM precisar d'um criado para o serviço 
interjor de casa e mesmo para escudeiro, 
para o que teem as habilitações e fato, 


afiançado nesta cidade, fall 
Almada n.º 511. era o O 


— ANGASE 


Ui casa, na rua das Congostas 


0 Facultativo Lopes Guilhêre, 
9a rua dos Inglezes n.º 74. 


com os n.º 24, 26 o 28, do 4 
andares e aguas furtadas, com bons 

"* commodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falte 
na rua da Perraria de Baixo n.º 108. 


- U! “excelente piano de 6 e meia 
' Oitavas Colard & Colard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 
A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.4 
e 2.º qualidade. [14601 


SABÃO INGLEZ 


EA rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
= Sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


50 p. ec. de abatimento 


D Anna Luzia Pontes, precisando relirar- 
« se d'esta cidade, resolyeu pôr em praça 
na segunda feira proxima, 1.º de outubro, 
a sua casa da travessa de S. Nicolau n.º 
14, fazendo 50 p, c. de abatimento á sua 
avalunção, que foi de 1:5008000 1s. — 

[a (2147) 


N ção decerveja preta e branca —ALLSO 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : É 
Champegue 18200 rs. a garrafa—Meia 


rope de morangos 800 rs.— de Frambroise 
18500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 7 

Tem tambem de todos os vinhos nacio 
do reino e da madeira por preços rasoavei 
dades e por preços commodos. 


Chatesu Morgeaux 18500 rs.-- Chateaux Lag 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS, 


P'S PALE ALE—que vende por 


dita 600 rs.—Chateaa Lafite 18600 rs. — 
grange 18000 rs.--Saint-Julien 800 rs. — Xa- 
960 rs.—Coignac superior 18440 rs.—Rhum 
20 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
naes de superior qualidade, brancos e tintos 
s ; e bem assim licores de lodas as quali- 


(802) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vs. ( 


Altenção 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º ui, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953 


Na rua das Congostas 
nº1 a 3 se vendem: vi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 

Sauterne Cognae 

ock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry by — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80rs, por meia gar- 
rafa. (1252) 


FALLENCIA 
DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 


Adminitrador da massa convida todos os 
snrs. credores a se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio pelas 12 horas do dia 
3 de outubro, designado pelo sar, juiz com- 
missario, para se deliberar sobre a alienação 
por meio de venda dos direitos e acções da 
massa que ainda se acham por liquidar. 
O sollicitador. -- C FP. Felgueiras. 


Trespassa-se — 
NA rua de Cedofeita n.º 439, defronte d 
mirante do Pamplona, uma loja de mer- 
cearia : quem a pretender falle na mesma. 


Loteria de Lisboa. 


7.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIxESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 
CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor= 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam-jde farinhas e bolacha da fabrica mechanica 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 2 de outu- 
bro, 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 

KS> N. B. Os mesmos venderam 
s “da ultima loteria parte dos se- 

guintes premios em quarto e cautellas de 

500 e 250 réis : 


- 2:0008000 rs. 
«1008000 » 
1008000 » 
1008000 » 
(2117) 


VENDE-SE uma proprieda- 

de de cases com mui- 

tos commodos e indissimas 

vistas para todoS os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 


estradas centraes. 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


João n.º 116, (1564) 


(2143) 4(atraz do Tanque), sob a admidistração do 


Gaya, muito proximo á villa e n'uma das| 
Paga de fôro 100 rs. e: 


UEM quizer comprar a 
& * grande quinta denomi- 


nada do Paço, com casas de habitação po- 


mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezis de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Sonza e Silva ne es- 


criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
iptori (657) 


dade. 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CAFE DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora. de Londres, uma grande por- 


Para Lisboa. " 
O hiate= LOUREIRO 1.º = sa- 
gb hirá com brevidade : para carga 
dirijam-se ao despachantes Go- 
mes Lima & C.º; Cima do Muro n.º 1534 
155. (2152) 


Para Lisboa. 
O hiate = RAPIDO, =sa- 
hirá com-brevidade : para 
carga tracta-se com os 
despachantes Gomes Lima 
É C.º, Cima do Muro n.º 


parentes e oleados por pre- 
ços modicos, na tua de S. Lazaro n.º 531. 
(1) 


Nicolau Medina Ribas 


AT abrir em sua casa, proça da 
n.º 3e 4, umeurso completo 

indo alumnos da maneir 
Haverá lição tres dias 
das 8 e meia ás 10 e moia horasd 
preço de 28250 e 
alumno. 


admi 


O curso abre-se em principi 

bro proximo futuro: as pessoas que O de- 
jarem frequentar podem desde já procu- 
rar os mais esclarecimentes em casa do an- 
unciante, on no armazem de musica do Villa 
Nova, rua Formoza n.º 331. 


N4crua do Principe n.º 44 a 68 ba um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem qualro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60. [19267 


Dôce de Goiabada. 


VENDE-SE na rua de S. Judo n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


NDRE Michon «& Casimir Pierre fazem pu- 
À blico que o armazem da sua fabrica de 
vidros de Villa Nova de Gaya, sito no largo 
da Porta de Carros, que girava sob a admi- 
nistração do snr. H. Guichard, fica desde 
o 1.º d'outubro do cerrente anno em diante 
reunido ao deposito da fabrica dos annun- 
ciantes na praça de D. Pedro n.º92 a 94, 


snr. Manoel José de Almeida, o qual está en- 
carregado da gerencia de todos os negocios 
relativos so mesmo, assim como da liqui- 
dação do activo e passivo pertencentes ao 
referido armazem. 

Os annuuciantes teem eguslmente um 
deposito da sua fabrica em Lisboa na rua 


de S. Paulo n.º 146, sob a administração 
do snr. João da Motta Gomes. (2093) 


EA 
LUGA-SE uma casa com muitos 
commodas na rua do Bom Suc- 

cesso n.º* 23 e 24 Quem a preten- 

der dirija-se é rua de Campo Alegre n.º 2, 

aonde achará com quem tractar. [2123] 


E fa quinta do Mirante, em Ramalde, ven- 
) de-se bacoros muito bons de raça 
ingleza Berkshire assim como tambem 
gallinhas Brabmas Putras : quem quizer com- 
prar falle com o caseiro da mesma quinta. 

(2124) 


NA Fonte Taurina nº 88, 
ás $horas da manhã, ti- 
sam-se dores de dentes por120 réis. (2110) 


pç de superior qualidade e a pre- 
ços muito favoraveis, Reboleira n.º 37. 
[2082] 


- ATTENÇÃO 


nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 


do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 


Farinha de trigo em 
7$900 a 98550 


barricas de....... 
Farinha de trigo em 
saccos de... « 1$220 a 18520 a arroba 
Bolacha de......... $045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabêlla 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
to seu uzo. (2047) 
Mo largo da Cordoaria n.º 107 a 109 
[É vende-se vinho verde de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 
LUGA-SE um pequeno armazem pro-| 
prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
| trada pela rua dos Congostas : a quem 
'convier falle na rua da Ferraria de 
'Baixo n.º 108. 


MZ ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldés do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
9s pretender dirija-se so exc.”º snr. Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[4770] 
NA loja de algodões, na ruado Fernandes 
** Thomaz n.º 331, vende-se mandubi do 
Brazil de muito superior qualidade etc. 
[2120] 
ENDE-SE na freguezia de Bar- 
V reiros, lugar do Casal, uma 
SA boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua-de D. Pedro n.º 81. (727) 
UNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Lima, 
sahirá para Lisboa ssb- 
bado 29 de setem- 
bro às 2 horas da 
tarde. 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. é. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros traela-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (8 


» Para Saint Nazaire. 


O vapor = LISBOA ,= com- 
mandante Contente, sabirá 
de Lisboa para Saint Na- 
zaire, sabbado 29 do cor- 
rente, ás 3 horasda tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. 

O vapor «Lusitania» fica fazendo as mes- 
mas viagens regulares entre esta cidade e à 
de Lisboa. = UM (**) 


Para Liverpool. 


O vapor ingloz =MINIO, 
== capitão Covelly, sahi- 
rá segunda feira 4.º do 
outubro. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 

(2141) 


Para Londres. 


Está aberta a apoli- 

ce de frete do vapor 

ing! IBERIA, = 

De e estar de 

volta para sabir d'es- 

te porto psra Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Dublin e Glasgow. 
Espera-se brevemen- 
te neste porto o va- 
por inglez="WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, 

e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do corrente mez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[2033] 


Para Hull and Leith 


O brigue inglez = BETSY, = ca- 
pilão J. Manson. 
(1905) 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para Gottemburgo. 


à galeota hollandeza = CTHA- 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pitão P. IH. Zeegers. 
(2094) 
Para Londres. 
gb A galeota hollandeza = BOR- 


DEAUX, == e de 100 toneladas, ca- 
pilão Peter Gnodde. (2095) 
liam Cook. 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 


| ENDEM-SE um bonito caval- 

ia lo de 6 annos, trabalhan- 

s =» do perfeitamento a um carro 

| moderno de vime, muito seguro, de duas| 

rodas, servindo para s OU quatro pessoas. | 
| Falla-s: na rua da Vi an.º 98. 

á (2140) 


| Pinho de Fiandres 
PARAM SE pranchões e taboas para goa- 
lho de todos os comprimentos desde 18 


palmos, a 60 muito secco, Oliveiras n.º 41. 


e de 90 toneladas, capitão Wil- 

(2069) 

Para Copenhagen e Sto- 
“ ckolmo. 

& O brigue suecco =JONNNY, = 

E capitão F. Ehlert, e de 204 to- 

neladas, (2070) 

Para New-taslle e Leith. 

4 escuna ingleza = VICTORIA, 

==e de 80 toneladas, capitão R. 

F. Dugdall. (2072) 

Para carga tracta-se com O consignata- 


jrio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


Para a Bahia. 
did Para o resto da carga e pas- 


A barca =DOURO==capitão Loiz 
sagens tracla-se com Lourenço Costa, na 


153 0 155. 
[21581 


Para Lishoa. 


O hiate =ALLIANÇA,= sahe com 
brevidade ; para carga dirijam-se 
aos despachantes Gomes Lima & 


[2154] 


Para Setubal. 


O hiate= BENINHO, == sahe bro- 

vemente : para carga tracla-se com 

: 05 despachantes Gomes Lima & 

€.º, Cima do Muro n.º 153 155. [2155] 


Para Villa Nova de Porli- 


mão (Algarve) . 
O histe CONSTANTE = sahirá 
com brevidade : para carga tracta- 
se com os despachantes Gomes 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 e 155. 
[2163] 


pita cdi! ad ato, Ato ri lo io 
Para o Rio de Janeiro. 
Tem de sahir com muita brevi- 
dado a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga se passageiros, 
para os quaes: tem excellentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. 


Para o Rio de Janeiro. 


ES A nova galera =CASTRO 2.º, 


== de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
' (1414) 
menti o mod san mm 
Para o Rio de Janeiro 
A veleiro barca = TAMEGA, =do 
BD 1º classe, capitão Multa, saho com 
toda a brevidade por ter parte- 
do seu carregamento prompto: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 

Preci de um cirurgião. (1882) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca =S. MANOEL 2.º, = 
sb capitão Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com | 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (2044) 

Para o Pará. | 
A sahir com muita brevidade a 
barca == LINDA, ==de 1.º classe, 
copitão Sabbas, com excellen= 
tes commodos para passageiros : 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (1976) 
Para a Bahia 
COM ESCALLA POR SETUBAL. | 
Vai sabir de Villa do Conde, até 
30 de setembro, o novo patacho 
de 1.º visgem = CRAVEIRO, 
forrado de cobre e com excellentes com- 
modos: quem n'elle. quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu proprie- 
tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 
Villa do Conde, ou a Joaquim Lourenço 
Alves, no Porto. 2 (1986) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidado a barca 
== LIMA 1.º, =capitão Manoel 
José de Santa Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58,0u com capitão a bordo. [1716] 

Para 0 Riode Janeiro. 

A barca =FELIX,= de 1.º classo 
E capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade. 

Não recebo corga : parao resto dos pas- 
sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 
- (1636) 

Para o Rio de Janeiro. 

4 barea == JOVEN ERMELINDA, 
== de 1.º classe, a sahir com bre- 
vidade: quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [1790] 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir no fim do corrente mez, 
a barca = FLOR DA MAIA, = 
dr capitão Lopes ; para o resto da 
esrga e passageiros, tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
n.º 132, Porto, (1920) 
Para Hamburgo 
A sahir no fim do eorrente mez 
a galeota hollandeza == GOEDE 
BEDOELING, == capitão L. PF, 
Nevels. R 
O consignataria J. W. Andresen. 


(2007) 
Responsavel M, S. Carqueja. 


Adrião ds Rocha, sahe no dis 
rua dos Inglezes n.º 45, ou com o capitão. 


[2080] 


glezes n.º 15. 
10 de outubro. 
[2151] | 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


